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			– Uma mulher que diz ser a sua noiva está na receção e pede para vê-lo.

			Luka Cavaliere levantou os olhos do computador e viu o sorriso irónico da sua assistente.

			– Até este momento, pensava que já tinha ouvido de tudo – comentou Tara.

			As mulheres tentariam o que fosse preciso para encontrarem-se com Luka, mas era a primeira vez que uma delas fingia ser a sua noiva. Tara sabia, pela sua própria e dura experiência, que a rapariga na receção estava a mentir… a única relação séria de Luka era com o trabalho.

			Por isso, Tara não esperava a resposta que ele lhe deu.

			– Informa a receção que ela pode subir – disse com a sua voz quente e o seu sotaque italiano.

			– Desculpa?

			Luka não respondeu. Voltou ao trabalho no computador. Definitivamente, não precisava de repetir-se para a sua assistente, nem de dar-lhe explicações.

			– Luka? – Tara voltou-se sem conseguir acreditar que ele sabia quem era a mulher… já que nem sequer perguntara como ela se chamava.

			– Queres que volte a advertir-te? – replicou Luka. – Já te disse que não gosto de dar a mesma ordem duas vezes.

			– Não, na verdade queres dar-me uma segunda advertência para poderes despedir-me. – A voz de Tara tinha um tom choroso. – Queres que eu me vá embora…?

			Naturalmente, era o que ele queria.

			– É porque fizemos amor, não é? – questionou ela, sorrindo, afetada.

			Luka poderia corrigi-la, mas não o fez. Na verdade, ele não fazia amor… apenas sexo.

			Frequentemente.

			A sua riqueza atraía mulheres superficiais, porém, as suas feições morenas e as suas qualidades como amante acabavam por ter outras consequências nos seus breves encontros. Elas queriam sempre mais do que ele queria dar. Luka sabia que nunca se deveria ter envolvido com a sua atual assistente, em especial depois de tê-la treinado ao seu gosto no trabalho.

			– Não vou entrar numa discussão – acabou por dizer. – Manda-a subir.

			– Mas nunca disseste que estavas noivo, nunca deste uma pista sequer de que havia alguém…

			Começas a aborrecer-me, pensou Luka.

			– Demora o tempo que quiseres na tua hora de almoço – interrompeu-a, desejando vê-la bem longe dali. – Aliás, podes tirar o resto do dia.

			Tara soltou um soluço desesperado, virou-se e saiu da sala.

			A porta bateu com violência e Luka fechou os olhos por um instante.

			Aquele gesto impaciente não tinha nada a ver com a breve explosão de Tara ou com o barulho da porta… tinha a ver com o que aconteceria nos próximos minutos.

			Existira sempre alguém.

			E agora ela estava ali.

			Luka levantou-se e foi até à janela, observando a rua londrina. Estavam no meio do verão… não que ele costumasse prestar atenção a isso; a sua vida transcorria no conforto do ar-condicionado e usava sempre os mesmos fatos escuros em qualquer época do ano.

			Era irónico, pensou, que ele e Sophie se encontrassem em Londres após tantos anos… a cidade dos sonhos da juventude.

			Até há pouco, imaginara sempre que se um dia se reencontrassem seria em Roma, quem sabe numa das suas frequentes visitas. Ou mesmo em Bordo Del Cielo… a cidade na costa oeste da Sicília onde tinham crescido. Luka só voltara ali uma vez, para o funeral do pai no ano anterior, mas ponderava se voltaria uma derradeira vez, caso o pai de Sophie decidisse ser enterrado lá.

			Luka ainda não decidira se, quando esse dia chegasse, iria ao funeral.

			E sabia que em breve esse dia chegaria.

			Também sabia que essa era a razão de Sophie estar ali.

			Enfiou a mão no bolso do casaco e retirou o objeto que era como um lembrete brutal para nunca mais ficarem juntos.

			Observou a fina corrente de ouro enroscada nos seus dedos e a cruz simples de ouro que repousava na palma da sua mão. Sim, iria ao funeral do pai dela, porque aquela corrente pertencia ao seu túmulo.

			Sophie levou apenas alguns segundos a percorrer o átrio até ao escritório dele, no entanto foi uma eternidade para Luka, que esperava a sua entrada. Ouviu então bater à porta e pareceu voltar ao passado.

			Será que a sua vida não teria sido muito mais fácil se ele não tivesse aberto a porta naquele dia longínquo? Quem sabe, pensou ele, fosse melhor não abrir agora.

			Enfiou a corrente no bolso e limpou a garganta.

			– Entra – conseguiu dizer, mas não se voltou quando a porta se abriu.

			– A tua assistente pediu-me que te informasse que acabou de pedir a demissão. Parece que eu fui a gota de água.

			O som da voz dela, embora algo tensa e forçada, ainda parecia a Luka uma carícia.

			Para alguém que não costumava ter medo de nada, ele receava virar-se.

			Quase rezou para que o tempo não tivesse sido gentil com Sophie… ImaginouMas, então, virou-se, só para descobrir que, sim, o tempo fora cruel, mas para ele, porque os seus olhos depararam-se com a perfeição.

			A linda Sophie Durante estava novamente à sua frente.

			Usava um vestido simples cor de marfim muito claro e que lhe delineava as curvas. O longo cabelo negro e brilhante estava preso num coque, e ele lembrou-se de quando o via solto sobre os ombros nus.

			Os saltos altos enfatizavam as pernas bronzeadas.

			Ele forçou-se a erguer os olhos, mas foi só até à sua boca. Os seus lábios carnudos estavam comprimidos e ele recordou a sua gargalhada, o seu sorriso… e lembrou-se deles a beijar certas partes do seu corpo, o que era uma imagem muito inconveniente, por isso forçou-se a encarar os seus olhos castanho-escuros.

			Estava tão linda como sempre, exatamente na mesma como quando se tinham separado. Os olhos dela fixaram-no com ódio.

			Ele retribuiu a frieza.

			– Sophie. – Fez um leve aceno.

			Não sabia como cumprimentá-la… Um aperto de mão ou beijinhos nas duas faces?

			Assim, fez apenas um gesto para que se sentasse.

			Ela obedeceu; pousando a mala de marca ao lado e cruzando as pernas com elegância.

			– Tu estás ótima – afirmou ele, esperando que ela não percebesse a sua rouquidão… pois agora já sentira o seu perfume e a sua mente vagava entre as recordações.

			– Estou bem – replicou ela, sorrindo de modo tenso. – E muito ocupada, é claro.

			– Estás a trabalhar? Chegaste a trabalhar nos cruzeiros?

			– Não. – Sophie abanou a cabeça. – Sou organizadora de eventos.

			– A sério? – ele nem tentou disfarçar a surpresa. – Estavas sempre atrasada para tudo.

			Relançou um olhar para o anel no seu dedo… um rubi incrustado num aro de ouro. Muito antiquado e nada parecido com o que ele escolheria para dar-lhe.

			– Parece que não tenho gosto para anéis – comentou.

			– Para! – berrou ela, avisando com brusquidão. – Nunca mais irás insultar-me.

			Ele fixou os olhos da única mulher com quem já fizera amor enquanto ouvia a sua pergunta:

			– Não queres saber o que me traz cá?

			– Presumo que me vás dizer. – Luka encolheu os ombros. Sabia muito bem o que a levara ali, mas deixá-la-ia dizê-lo só pelo prazer de vê-la encolher-se.

			– O meu pai vai sair da prisão esta sexta-feira, por razões humanitárias.

			– Já sabia.

			– Como?

			– De vez em quando, leio as notícias. – O sarcasmo dele deixou-a muda, por isso ele lançou a pergunta seguinte com mais suavidade. – Como está ele?

			– Não finjas interesse.

			– E tu não ouses presumir que eu não me interesso! – exclamou ele, vendo que ela pestanejava repetidamente.

			Assim que a vira, sentira-se momentaneamente constrangido, mas já recuperara o controlo, jurando nunca mais descontrolar-se à frente dela.

			– Mas tu és assim mesmo, Sophie. Tiras conclusões sem sequer teres provas. Vou perguntar outra vez. Como vai o teu pai?

			– Está a piorar. Fica muito confuso às vezes.

			– Lamento.

			– Não é isso que a cadeia faz a um homem inocente?

			Luka olhou para ela mas ficou calado.

			Paulo não era inocente como ela alegava.

			– Porém, o que sabe um Cavaliere sobre cadeias? – perguntou ela.

			– Passei seis meses preso, à espera do julgamento, e dois deles na solitária – enfatizou Luka. – Ou estavas a referir-te ao facto do meu pai ter sido declarado inocente?

			– Não desejo discutir sobre o teu pai.

			Ela nem pronunciara o nome dele, pensou Luka. Até que ponto chegaria a conversa se Sophie soubesse a verdade? Quase podia sentir o calor da corrente de ouro no seu bolso. Aliás, sentia-se tentado a atirá-la sobre a secretária e acabar com aquilo de uma vez por todas.

			– O que estás realmente a fazer aqui, Sophie? Pensava que tínhamos terminado o nosso noivado há muito tempo.

			– Primeiro, não quero que penses que estou aqui por razões românticas.

			– Ótimo, porque seria uma perda de tempo.

			– Entretanto – prosseguiu ela, sem dar-lhe atenção –, o meu pai acredita que mantiveste a tua promessa. Pensa que estamos noivos e que vivemos juntos em Roma.

			– E o que levaria o Paulo a pensar isso?

			– Foi mais bondoso mentir-lhe e deixá-lo acreditar que mantiveste o teu compromisso comigo. Nunca pensei que seria libertado, mas agora tenho de manter a farsa. Contei-lhe que as coisas terríveis que disseste sobre mim no tribunal foram uma tentativa de protegê-lo.

			– E foram – respondeu Luka. – Disse aquilo na esperança de protegê-lo ou, melhor dizendo, proteger-te a ti. E tu recusaste-te a ver as coisas sob o meu ponto de vista. – Fixou-a por um longo instante, percebendo que não suportava ficar na mesma sala que ela. Abanou a cabeça. – Não daria certo.

			– Tem de dar certo – replicou ela. – Deves-me isso.

			– Sim. – Luka sabia que ela tinha razão. – Mas, além de nós não suportarmos estar juntos na mesma sala, tenho a minha própria vida. Talvez tenha uma namorada…

			– Não me importo se isso irá perturbar a tua vida por uns tempos, Luka. Podes ser um milionário no teu escritório de Londres e viver dentro de jatos particulares, mas tu és de Bordo Del Cielo, não podes escapar a isso. Podes saltar de mulher em mulher, mas isso não muda o facto de termos estado comprometidos desde a infância. E, de onde viemos, isso significa muito.

			Luka libertou o ar dos pulmões quando ela perguntou:

			– Vais ajudar-me a conseguir que o meu pai morra em paz?

			– Queres que me mude para a tua casa e finjamos estar a viver juntos?

			– Não, li que tens um apartamento em Roma… iremos para lá.

			– E porque não vamos para a tua casa?

			– Divido casa com a minha amiga Bella. Deves lembrar-te dela…

			Luka engoliu uma resposta sarcástica. Pelo que sabia, muitos homens se lembrariam de Bella!

			– Ela dirige um negócio em casa – explicou Sophie.

			Percebeu que Sophie ignorava o seu sorriso irónico, mesmo que soubesse o que significava.

			– Não seria justo incomodar Bella. E seria muito estranho partilharmos um apartamento com ela sendo um casal.

			– E os pombinhos também deverão partilhar a cama? – A questão era pertinente, mas a resposta dela foi dúbia.

			– Seria estranho se dormíssemos em camas separadas.

			– Vai haver sexo? – perguntou ele, esperando que ela corasse, sabendo que a situação também a fazia sofrer, mas Sophie fitou-o com frieza.

			– Acho que não. Desde aquele dia e depois do que aconteceu, tenho fobia…

			Ele arregalou os olhos. Sophie estava a querer dizer que não tivera outros depois dele? Sentiu um súbito e absurdo alívio que tratou de afastar enquanto ela terminava. – Mas se isso for preciso para que concordes, então, sim, haverá sexo.

			– Pensei que a devassa fosse a Bella.

			– Todas nós podemos ser devassas – disse Sophie, contrariada, e Luka fixou a linda e hostil estranha a quem tirara a inocência para sempre. – Assim, aceito que sexo faça parte do acordo.

			– Não, obrigado – interrompeu Luka. – Não preciso de caridade e, além disso, as mártires não me excitam… apenas parceiras que desejem fazer sexo. Certamente, sabes como gosto de mulheres provocantes.

			Pensou que ela fosse corar e lembrar como implorara para ser sua, contudo, Sophie surpreendeu-o, encolhendo os ombros e sorrindo.

			– Bom, então não haverá sexo entre nós, porque não vou provocar nada. Vais em frente com isto, Luka?

			– Gostaria de tempo para pensar.

			– O meu pai não tem tempo.

			– Deixa o teu cartão de visita, Sophie, e eu telefono-te quando tomar uma decisão.

			Ele viu-a remexer na mala e, pela primeira vez, ficar constrangida.

			– Não trouxe nenhum.

			– Dá-me o teu número de telemóvel, Sophie.

			– Eu entro em contato contigo. – Ela levantou-se para ir-se embora, mas de repente mudou de ideias. – Deves-me isto, Luka. Fomos noivos. Tiraste-me a virgindade.

			– Tirei? – perguntou ele. – Que estranha escolha de palavras. Pelo que me lembro… – agora, Sophie ficou vermelha como um pimentão. Luka pôs-se à sua frente. – Vais ficar furiosa, Sophie… ou admitires que preferes uma secretária ao fogão?

			Ela esforçou-se por manter a calma.

			– Pergunto-me porque não casei contigo – murmurou Luka –, sendo tu uma rapariga siciliana tão boazinha e tradicional…?

			– Revelei ao meu pai que o meu sonho era tê-lo a levar-me ao altar. E também…

			– Para – interrompeu ele. – Tenho de pensar, mas antes de seguirmos em frente, tens de saber uma coisa. – Olhos nos olhos. – Nunca me casarei contigo.

			– Tu farás o que for preciso – assegurou ela no tom que ele conhecia. – Qualquer coisa.

			– Não.

			Apesar da aparente calma, Luka sabia que ela era como um vulcão siciliano. Isso fê-lo sorrir. Sophie era imprevisível e apaixonada. E ele, simultaneamente, amava e odiava essas qualidades.

			– Luka, depois do que fizeste e disseste a meu respeito no tribunal…

			– Para com o drama, Sophie. Concordo que tenho uma dívida moral para contigo pelo que aconteceu, mas mesmo com juros não te devo tanto assim. Aceito ser o teu noivo de faz-de-conta, mas nunca o teu marido de faz-de-conta. Aceita isso ou retira-te.

			Esperava que ela saísse para sempre da sua vida, da sua mente e do seu coração.

			Que se fosse embora!

			No entanto, ela pareceu aceitar o seu raciocínio e voltou a sentar-se.

			Era altura de falar de negócios.

			Por fim juntos, enfrentariam os erros do passado.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Feliz aniversário amanhã!

			Sophie sorriu enquanto Bella tirava da mala um embrulho em papel de presente.

			– Posso abrir agora? – perguntou Sophie.

			Já sabia o que era… um vestido para a sua festa de noivado na semana seguinte. Embora trabalhassem como arrumadoras de quartos, Bella era uma costureira talentosa e Sophie passara as últimas duas semanas a fazer provas com folhas de papel espetadas no corpo. Estava ansiosa por ver o resultado final. Bella guardara segredo e Sophie nem sabia qual a cor do vestido.

			– Não abras aqui – avisou Bella, abanando a cabeça. – Espera até chegares a casa, não vás enchê-lo de areia.

			Trabalhando exaustivamente no Brezza Oceana Hotel, sempre que podiam as duas descansavam na sua caverna secreta. Não era de facto secreta, mas ficava escondida atrás de penhascos pontiagudos e não podia ser vista do hotel. Os turistas ignoravam a existência do lugar, pois a pequena praia era apenas acessível por um atalho que só os nativos de Bordo Del Cielo conheciam. Quando o hotel fora construído, para aborrecimento dos habitantes de Bordo Del Cielo, era para ali que Sophie e Bella iam após a escola. Agora, mesmo trabalhando juntas quase todos os dias, a tradição permanecia.

			Ali, onde ninguém podia ouvi-las, sentavam-se com as pernas na água azul, a conversarem sobre os seus sonhos e medos…

			Mas não todos os seus medos.

			Bordo Del Cielo era uma cidade de segredos e algumas coisas eram demasiado perigosas para serem discutidas até com amigos íntimos.

			– Agora poderei fazer o meu próprio vestido – comunicou Bella.

			– Como será?

			– Cinzento. Muito simples e sofisticado. Quem sabe se, assim, o Matteo irá dar por mim…

			Sophie riu-se. Matteo era o melhor amigo de Luka e a paixão de Bella durava há anos, mas ele nunca a levara a sério.

			– Deves estar animada – comentou Bella.

			– Claro que estou. – Entretanto, o sorriso que Sophie esboçava sempre quando se falava do noivado, desta vez esvaneceu-se entre lágrimas.

			– Sophie? Conta-me o que está a acontecer.

			– Não posso.

			– Estás preocupada com…? Dormir com ele? Talvez ele espere isso quando ficarem noivos, porém podes dizer que desejas esperar pela noite de núpcias.

			Desta vez, Sophie riu-se de verdade.

			– Essa é a única coisa que não me preocupa, Bella.

			E era verdade.

			Oh, não via Luka há anos, mas continuara apaixonada. O pai viúvo de Luka era rico; Malvolio possuía o hotel e quase todos os negócios e casas da cidade. E do que não possuía, recebia pagamento para proteger. Quando a mãe de Luka morrera, em vez de criar o filho, como o pai de Sophie a criara, Malvolio enviara-o para um colégio interno no continente e, a cada verão que voltava, Sophie achava-o ainda mais lindo.

			– Estou louca por rever o Luka.

			– Lembras-te de como choraste quando ele se foi embora?

			– Tinha 14 anos – replicou Sophie. – Amanhã farei 19…

			– Lembras-te de quando tentaste beijá-lo? – Bella riu-see Sophie encolheu-se.

			– Luka argumentou que eu era muito criança. Acho que, então, ele tinha 20 anos. – Sophie sorriu ao lembrar o constrangimento dele ao arrancá-la do seu colo. – Disse-me para esperar.

			– E tu esperaste.

			– Mas ele não – disse Sophie com amargura. Luka tinha reputação de mulherengo. – Naquele tempo já saltava de cama em cama.

			– E isso aborrece-te?

			– Sim, mas… – Um ciúme já familiar irrompeu ao pensar em Luka com outras raparigas. – Quero ter a vida que ele tem.

			– Queres sair com outros rapazes?

			– Não, quero a minha liberdade – garantiu Sophie. – Ter as minhas próprias experiências e correr atrás dos meus sonhos. Passei a vida a tomar conta da casa do meu pai, a cozinhar e a lavar. Não sei se quero ser uma esposa. Estou a pensar ir trabalhar nos navios de cruzeiros… – Fixou o oceano. Viajar pelos mares sempre fora o seu sonho. – Não me incomodaria arrumar camas para sobreviver se pudesse ser num navio. É como tu com a costura…

			– Mas é só um sonho – disse Bella.

			– Talvez não. Tu poderás ser aceite na escola de moda e em breve poderás ir para Milão.

			– Fui rejeitada – anunciou Bella. – Os meus desenhos não eram bons o suficiente e nunca terei dinheiro para pagar modelos e fotógrafos para fazer um portfólio decente. – Bella encolheu os ombros, tentando convencer Sophie que não conseguir estudar moda em Milão não a chateava. – De qualquer modo, nunca poderia ir. Preciso do meu salário para a renda. O Malvolio poria a minha mãe na rua se… – Bella interrompeu-se.

			Sim, existiam coisas que não deviam ser discutidas, contudo, com o noivado a aproximar-se, Sophie já não podia sufocar os seus medos.

			– Não quero o estilo de vida do Malvolio. Não acho que o Luka seja igual ao pai, mas…

			– Chiu – pediu Bella e mesmo naquela caverna solitária olhou por cima do ombro. – Não fales assim.

			– Porque não? Somos apenas duas amigas a conversar.

			Bella calou-se.

			– Não quero casar-me – conseguiu Sophie desabafar. – Tenho só 19 anos, há tantas coisas que quero fazer antes de casar. Não sei se desejo…

			– Viver com o Luka numa linda casa e ser muito protegida? – completou Bella com raiva. – Não sabes se queres ser rica e mimada? – gritou. – Bom, eu se fosse a ti, aceitava… O Malvolio mandou que eu me afastasse de ti depois da festa de noivado. Irei trabalhar no bar. Daqui a uma semana já não andarei a arrumar mais camas. Serei… – Bella começou a soluçar e Sophie conteve o próprio choro. – Tal mãe, tal filha. Não me envergonho da minha mãe. Fez o que precisava para sobreviver, mas não quero o mesmo destino.

			– Então não aceites! – declarou Sophie. – Diz não ao Malvolio!

			– E achas que ele me dará ouvidos? As raparigas que trabalham no bar do hotel são malvistas, mas tenho de obedecer.

			– Não precisas de obedecer às regras dele. Não pode obrigar-te a fazer o que não queres – insistiu Sophie. Odiava o modo como todos se curvavam perante Malvolio, inclusive o seu pai. – Se não podes dizer-lhe que não, então eu digo-lhe por ti.

			– Esquece – pediu Bella.

			– Não. Quando o Luka chegar na quarta-feira, falarei com ele…

			– Não vai resultar. – Bella abanou a cabeça. – Tenho de voltar…

			Voltaram juntas pelo atalho e Bella pediu desculpas pela exaltação.

			– Não quis ser dura contigo. A escolha é tua.

			– Nós duas deveríamos poder escolher.

			Mas não podiam.

			Todos consideravam que Sophie tinha sorte… Por causa da relação do seu pai com Malvolio ela ira casar-se com Luka.

			A opinião da noiva não importava.

			Chegaram à rua e passaram pelo Brezza Oceana onde se realizaria a festa de noivado.

			– Andas a tomar a pílula? – perguntou Bella, porque duas semanas antes, às escondidas do médico local, tinham ido de autocarro à cidade vizinha para comprarem pílulas para Sophie.

			– Todos os dias.

			– Também preciso – afirmou Bella, fazendo Sophie sentir o coração apertado perante a resignação da amiga.

			– Bella…

			– Tenho de ir.

			– Então vemo-nos hoje à noite na igreja?

			– Claro. – Bella sorriu. – Quero saber se gostaste do vestido.

			Separaram-se e Sophie estava quase em casa quando se lembrou de que precisava comprar pão, por isso voltou e correu para a mercearia.

			Ao entrar, a conversa parou de repente, como acontecia sempre nos últimos dias.

			Sophie fingiu ignorar a estranha tensão e sorriu para Teresa, a proprietária, pedindo azeitonas e queijo, além do pão siciliano, o melhor do mundo. Depois tirou a carteira para pagar.

			– Gratuitamente – assegurou Teresa.

			– Scusi? Como disse? – Sophie franziu a testa. Não tinha de pagar porque ia casar com o filho de Malvolio, concluiu. Nem pensar! Com raiva, deixou o dinheiro sobre o balcão e saiu.

			– Estás atrasada – criticou-a Paulo quando Sophie entrou e foi para a cozinha onde o pai lia o jornal à mesa. – Eras capaz de chegar atrasar ao teu próprio funeral. O que trazes?

			– Eu e a Bella ficámos a conversar. Trouxe pão, azeitonas… – percebeu que o pai se referira ao embrulho do vestido. – Quando fui pagar a Teresa, ela disse-me que era de graça. Porquê?

			– Não sei. – Paulo encolheu os ombros. – Talvez uma gentileza. Afinal, vais lá todos os dias.

			– Não. – Sophie recusava-se a ser manipulada. – Quando entrei… pararam todos de falar. Acho que tem algo a ver com o meu noivado.

			– O que tens aí no embrulho? – O pai mudou de conversa e Sophie suspirou com irritação enquanto preparava a mesa.

			– É um presente de aniversário antecipado de Bella. O meu vestido de noivado. Vou prová-lo depois do duche. Pai… – Sophie tentou soar natural enquanto cortava o pão. – Lembras-te que prometeste que eu poderia ficar com as joias da mamã quando ficasse noiva?

			– Quando te casasses.

			– Não! – vociferou Sophie, corrigindo-o. – Tu disseste que poderia ficar com elas quando eu e o Luka ficássemos noivos. Posso tê-las agora, por favor? Quero ver como ficam com o vestido.

			– Sophie, acabei de sentar-me…

			– Posso ir buscá-las se me disseres onde estão.

			O pai suspirou de alívio quando o telefone tocou e, apesar de recusar-se a ir buscar as joias, foi atender, todo contente.

			Estava a arranjar desculpas, concluiu Sophie. Há anos que ela pedia o fio e os brincos da mãe e Paulo arranjava sempre desculpas para não entregá-los à filha.

			– Pai… – começou quando ele voltou à cozinha.

			– Agora não, Sophie. O Malvolio convocou uma reunião.

			– Mas é domingo.

			– Comunicou que há algo importante a ser discutido.

			– Bom, não pode esperar até segunda-feira?

			– Chega, Sophie. Não posso questionar o Malvolio.

			– Porquê? – perguntou ela, desafiando-o. Estava cansada de ver o pai a ser um fantoche de Malvolio. – Para quê essa reunião? Ou é apenas uma desculpa para ficarem no bar a noite toda?

			Para sua surpresa, o pai riu-se.

			– Pareces a tua mãe a falar.

			Todos diziam o mesmo. Rosa era destemida, embora Sophie não se lembrasse dela, porque a mãe morrera quando ela tinha 2 anos.

			– Toma – Paulo entregou-lhe uma bolsinha. – São as joias.

			Sophie suspirou e, ao fitar o pai, viu que suava e estava pálido.

			– Significa tanto para mim – sussurrou ela.

			– Eu sei – replicou Paulo com a voz trémula. – Só os brincos.

			– Pensava que havia também uma corrente…

			Em todas as fotos, Rosa usava uma corrente de ouro com uma cruz e Sophie percebeu a emoção do pai ao dizer-lhe que não a tinha.

			– Era uma linda corrente. Acho que desapareceu no acidente. Ainda a procuro nos arbustos quando passeio de manhã. Também queria que fosse tua, Sophie. Lamento não poder dar-ta.

			– Foi por isso que não me deste os brincos até agora? Pai, eu só queria algo… qualquer coisa dela… – Fitou as argolas de ouro, com um pequeno diamante cada, e sentiu os olhos marejados. – E agora tenho os brincos dela. Muito obrigada.

			– Tenho de ir para a reunião – lembrou Paulo, fazendo Sophie cerrar os lábios para não discutir com ele logo no momento em que ele lhe dera algo tão precioso. No entanto, o pai estava com muito mau ar e desejava que ele descansasse. – Tentarei voltar para o jantar.

			Sophie não aguentou.

			– Se o Malvolio permitir, é claro.

			O pai fechou os olhos por um instante e depois dirigiu-se para a porta.

			Sophie sabia que devia pedir desculpas, pois talvez estivesse a dificultar as coisas para Paulo, mas odiava o seu envolvimento com Malvolio.

			– Pai, não sei se estou pronta para ficar noiva… – prendeu a respiração ao vê-lo enrijecer.

			– É normal ficares nervosa – argumentou Paulo sem se virar. – Sophie, tenho de ir.

			– Pai, por favor… podemos conversar…?

			Mas, entretanto, ele já tinha fechado a porta.

			Sophie caminhou pela pequena casa e examinou um retrato da mãe. Ali estavam as similaridades… o mesmo cabelo longo e negro, os mesmos olhos escuros e lábios carnudos. Oh, desejava que Rosa estivesse ali. Sentia falta de uma mãe que pudesse dar-lhe conselhos.

			– Estou tão confusa – murmurou ao olhar para a fotografia. Em parte temia o casamento, em parte ansiava por rever Luka que nunca esquecera. Sempre o amara, e queria receber o primeiro beijo dele, fazer amor com ele…

			Mas que será que Luka a desejava?

			Corou ao pensar que seria forçado a casar-se com ela.

			Decerto, ele estaria a temer o próximo fim de semana, pois teria de cumprir a promessa que o seu pai fizera de vê-lo casado com a pequena Sophie Durante.

			Seria por isso que Malvolio dominava Paulo?

			Sophie decidiu que não precisava de caridade e que iria dizer isso ao pai.

			Largou a fotografia, carregou o embrulho para cima e por fim abriu-o.

			O vestido era lindo, de chiffon macio e um pálido tom de coral. Sophie tomou banho e lavou o cabelo, escovando-o antes de provar o vestido.

			Depois, mirou-se ao espelho.

			Prendeu a respiração. Todas as horas em pé, enquanto Bella ia fixando folhas de papel para o molde, tinham valido a pena.

			O vestido era maravilhoso. Tinha um decote que exibia o início dos seios. Mesmo sem sutiã ficaria elegante e sensual. Era justo até à cintura e depois caía em camadas, enfatizando as suas curvas que, em geral, Sophie tentava esconder.

			Pôs os brincos da mãe e agarrou o brilho labial que comprara.

			Trabalhando no hotel, estava habituada a ver belas mulheres mas, naquela tarde, pela primeira vez na vida, sentia-se igual a uma delas.

			Corou ao pensar em Luka.

			Queria que a visse como era agora, uma mulher.

			Por um instante, imaginou que se beijavam, mas bateram à porta e ela voltou à realidade.

			Sophie correu e sorriu ao ver Pino na sua bicicleta.

			Tinha 12 anos e todos o usavam como mensageiro.

			– O Malvolio quer que vás à casa dele – pronunciou Pino com ar de importância.

			– Malvolio. – Sophie franziu a testa. Nunca fora à casa dele. – O que quer ele?

			– Só vim dar o recado – respondeu Pino. – Ele garantiu que é importante e que deves ir já.

			Sophie deu uma gorjeta ao rapaz, enquanto o seu coração acelerava.

			Porquê aquele pedido agora?

			Presumira que Malvolio e o pai estariam no bar do hotel.
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